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Nélia Bastos
Professora aposentada do Dep. de Línguas Estrangeiras Modernas. 

Membro da Equipe de Redação do ASPI-UFF Notícias.

Em janeiro, Elio Gaspari publicou um artigo próximo dos acontecimentos trágicos na cadeia de 
Pedrinhas, no Maranhão, ainda colonizado pelos Sarneys.

Nos seus textos há sempre referências ao “andar de cima” (o poder) e ao “andar de baixo” (o 
povão). O título é apenas uma provocação – Uma nova e diferente proposta de leitura. Penso que 
uma tomada de consciência crítica. Talvez, uma outra maneira de ler, de liberar a imaginação, para 
ampliar as observações. – Escancarando a ausência de políticas públicas para a Educação, em todos 
os níveis. – Principalmente, denunciando a natureza do assistencialismo oficial, que é o pano de 
fundo do populismo.

***

A revelação do título mostra uma experiência que se apresenta como simples e corriqueira, 
mas que acaba por expor toda a força inusitada do trabalho fraterno de um grupo de executivos, 
na faixa dos 30 anos. Formados em universidades federais. Na verdade, uma revisão de valores. 
– Um diagnóstico crítico da ineficácia do poder público. A experiência teve início em 2011. – A 
questão posta pelos jovens executivos foi: “O que fazer com um menino pobre, com excelente 
desempenho na escola pública, que tenta retê-lo no ‘andar de baixo’”? Nasceu assim, no Ceará, 
o “Primeira Chance”.

***

Em janeiro, entrevistaram 35 crianças. As entrevistas resultaram em Bolsas de Estudo, nas melhores 
escolas de Fortaleza, para cursarem o ensino médio. Como achar as crianças? Selecionaram 250 do ensino 
fundamental, bem colocados em olimpíadas de matemática, português, ciências e física. O processo 
funciona assim: O Primeira Chance busca crianças que, além de terem bom desempenho, mostram uma 
surpreendente capacidade de batalhar pelo que querem. Há casos que iluminam o projeto: um menino 
sem pai, com mãe e avó analfabetas, tinha medalha olímpica em matemática. Aos 10 anos, descobriu 
que uns austríacos davam aulas de inglês de graça, na cidade da avó. Mudou-se para lá e encontrou uma 
professora de matemática, que ensinava aos pobres. Ela o “adotou”. Seis anos depois, a entrevista em 
Fortaleza deu-se em inglês. Os candidatos foram convidados para uma prova e uma entrevista. Renda 
média das famílias: mil reais. Um menino não tinha dinheiro para ir a Fortaleza. Providenciaram a pas-
sagem. Ele veio com o pai, decidido a trabalhar em Fortaleza. O programa fornece livros e passagem.

Este menino, que foi morar com a avó analfabeta para estudar inglês, ganhou mais três medalhas 
olímpicas, foi aprovado nos vestibulares do Instituto Militar de Engenharia e do Insper, que oferece 
bolsas ao Primeira Chance, ainda no segundo grau.

***

Nenhum dos executivos do Primeira Chance é milionário. Apenas estão devolvendo ao Estado, à 
“Viúva”, como diz Gaspari, o que receberam nas universidades federais. – Preferem divulgar o site do 
Primeira Chance: primeirachance.org – “O que fazem não custa um tostão à Viúva, numa época em que 
a Boa Senhora tem seu dinheiro usado para “construir estádios”. Ou inaugurar portos em “Cuba”. “Vão 
aqui nomes das empresas que, com serviços ou recursos, colaboram com o Primeira Chance: Colégio Ary 
de Sá, Colégio Farias Brito, Instituto Ling, Fundação Beto Studart, Escritório de Advocacia Mattos Filho,  
Veiga Filho, Marrey e Quiroga, Yázigi, Adbat/Tesla, Locaweb, Curso Simétrico, Editora Vest-Seller,  
Accord, Sindicato das 
Escolas Particulares do  
Ceará, Sinepe, Organiz-
-ze e Insper”. 
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março 2014 – ANO XX – no 2Editorial
Animados pelas festas de final de ano, dois meses de “arrumação” da casa 

– embora, em janeiro, já tivéssemos um grande envolvimento no Processo de 
Consulta de toda a Comunidade Universitária da UFF para a escolha de seu REI-
TOR e de seu VICE-REITOR –, voltamos, este mês, aos nossos próprios projetos. 

Com o tradicional Dia Mundial de Oração, na primeira sexta-feira de 
março, damos as boas-vindas ao trabalho deste 2014, que desejamos seja um 
ano de união, companheirismo e muitas, muitas colaborações.

No intuito de sempre servir – e bem! – inúmeras novidades foram progra-
madas, a começar pelo Boletim, que queremos possa estar, a cada mês, mais a 
gosto de nossos associados. Portanto, já foi instituída uma Comissão Editorial 
que lhe dará novos rumos. Também nossa página recebeu um novo layout, 
mais dinâmico, buscando facilitar a navegação dos que não estão ainda muito 
acostumados com esta tecnologia.

Que 2014 nos proporcione alegrias e multiplique nossos Reencontros...

Publicação da Coordenadoria de 
Comunicação e Marketing da 

Associação dos Professores Inativos 
da Universidade Federal Fluminense

Jornalista responsável: 
Neusa Pinto – Reg. MTPS nº. 12.255

Equipe de redação: 
Ana Maria dos Santos, 

Nélia Bastos e Neusa Pinto
Data de fundação da ASPI–UFF: 

14 de julho de 1992.
Sede:

 Rua Passo da Pátria 19 – São Domingos
CEP 24210–240 – Niterói – RJ

Tel.: 2622–9199 e 2622–1675 (telefax)
E–mails: aspiuff@aspiuff.org.br 

ou redacao@aspiuff.org.br 
Site: www.aspiuff.org.br

Diretoria Biênio 2013/2015
Presidente: 

Aidyl de Carvalho Preis
1º Vice–Presidente: 

Maria Felisberta Baptista da Trindade
2º Vice–Presidente: 

Lúcia Molina Trajano da Costa
Secretária Geral: 

Magaly Lucinda Belchior da Mota
Secretária Adjunto: 

Nilza Simão
Tesoureira Geral: 

Dalva Regina dos Prazeres Gonçalves
Tesoureira Adjunto: 
Léa Souza Della Nina 

Conselho Deliberativo  
(membros efetivos):

Acyr de Paula Lobo (Pres.)
Antonio Puhl

Cecília Corrêa de Medeiros
Darcira Motta Monteiro

Delba Guarini Lemos
Ilka Dias de Castro

Isar Trajano da Costa
João José Bosco Quadros Barros

Maria Candida de Assumpção Domingues 
Sheilah Rubino de Oliveira Kellner

Sílvio Eduardo Gonçalves Gomes

Conselho Fiscal (membros efetivos):
Antonia Vasconcelos Dias de Azevedo

Luiz Olympio Vasconcelos (Pres.)
Maria Bernadete Santana de Souza
Maria Helena de Lacerda Nogueira

Nésio Brasil Alcântara

Coordenadoria de Assuntos Acadêmicos: 
Tânia Gonçalves de Araújo

Coordenadoria de  
Comunicação e Marketing:  

Antônio Puhl 
Coordenadoria de Defesa de Direitos:

Darcira Motta Monteiro
Coordenadoria de Integração  

Comunitária: 
Márcia Japor de Oliveira Garcia

Coordenadoria de Lazer: 
Liliana Hochman Weller 

Coordenadoria de Saúde: 
Magaly Lucinda Belchior da Mota

Gestora de Programas e Projetos Especiais: 
Cecília Corrêa de Medeiros

Comissão de Acompanhamento  
de Assuntos Políticos (CAAP):

Acyr de Paula Lobo

Projeto Gráfico:
Cecília Jucá de Hollanda

Revisão:
Damião Nascimento
Serviços Gráficos:

Gráfica Falcão

 PerfisSérie
 Lupicínio Rodrigues (16/09/1914 - 17/08/1974)

100 anos: o roteiro de um boêmio

Lupicínio Rodrigues nasceu em Porto Alegre, em um bairro pobre da cidade, a 
Ilhota, em16/09/1914. Completaria cem anos este ano. Seus pais, Francisco e 

Abgail, tiveram 21 filhos – Lupicínio foi o quarto.
Aos 14 anos, compôs Carnaval, para um cordão chamado Prediletos. Precocemente 

boêmio, o pai obrigou-o a alistar-se no Exército, como “voluntário”. Transferido para 
Santa Maria, conheceu Iná, uma das suas grandes musas. Chegaram ao noivado, mas 
separaram-se após 5 anos. Como cantor, sua maior influência foi Mário Reis. Como 
compositor, Noel Rosa. Amargura e decepção são temas dos seus mais famosos 
sambas-canção. Cantados por Francisco Alves, Linda Batista, Cyro Monteiro, Jamelão, 
Elza Soares. Canções folhetinescas. Mágoas, cujo apogeu se situa entre 1940-1950. 
“Suas músicas podem lidar com o banal, mas não são banais”, disse o poeta Augusto 
de Campos. É considerado um dos mais originais compositores da MPB. Para compor, 
reza a lenda, “não usava o violão. Compunha assoviando”.

* * *

Na música popular, não há um modelo único de poesia ou prosa resgatada pela 
sonoridade da voz, dos instrumentos – a exemplo de “Se acaso você chegasse”, 

na voz malemolente de Cyro Monteiro, que integra som, ritmo e palavra, de maneira 
irresistível, capaz de encantar, de seduzir. Dar um sentido mais pleno à vida.

* * *

A mulher é o grande tema das canções de Lupicínio. – Um fantasma que povoa 
seu imaginário cindido entre o desejo e a interdição. Talvez o grande enigma na 

vida que se esconde dentro das vivências da “angústia”, do “ciúme”, “despeito”, “o 
desejo de morte ou de dor”. Nesse universo meio mítico, meio mágico, sempre tão 
fascinante da paixão, presente em Nervos de Aço – Um outro enigma vislumbra-se 
na agressão simbólica de “Vingança”. Disfarce e sedução? – Agressão ao objeto de 
desejo, num jogo de alternativas? – “Ela há de rolar como as pedras que rolam na 
estrada/ sem ter nunca um cantinho de seu para poder descansar”.

A voz poética, em forma de crônica ou de catarse? Sua obra atravessou várias 
gerações. Códigos morais. Permanece atemporal, como: “Esses moços, pobres moços/ 
Ah! Se soubessem o que eu sei./ Não amavam,/ não passavam/ Aquilo que já passei.”
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 Artigo  ArtigoArtigo
As rezadeiras Sidney Gomes

Farmacêutico bioquímico. Prof. Adjunto do Dep. de Patologia  
da Faculdade de Medicina da UFF.

Os chamados tratamentos caseiros devem às rezadeiras, muito 
provavelmente, a sua popularidade e aceitação pela popula-
ção mais simples, devido à credibilidade que elas impunham 

e à sua atuante participação na sua indicação e aplicação. Esses 
tratamentos eram procedimentos simples, de fácil operacionalidade 
e obtenção, pouco rebuscados, porém... “infalíveis”– dizia-se. Um 
punhado daquilo, quatro pitadas disto, um apanhado daquelas cascas, 
uns raspados de tal tronco, um tantinho da raiz, colocar num canecão 
d’água, pernoitar de molho até pegar uma cor forte, ou... levar ao 
fogo lento até a fervura, ou um pouquinho antes – “escorra o líquido, 
coe, passe para uma garrafa e beba...” Ou ainda: jogue fora o líquido 
e junte tudo o que sobrou etc. etc... e daí saíam os milagrosos: chás, 
unguentos, infusões, emplastros, banhos, fomentações, linimentos, 
fricções, banhos, vermífugos, colagogos...  

As “prescrições” eram formuladas sempre verbalmente, ne-
nhum lápis ou papel à vista, para atentas mães, ao final das rezas 
e orações. É obvio que nunca se questionava o que significavam 
exatamente as tais precisões frouxas daqueles quantitativos: 
“um punhado, um pouquinho, naco, tantinho, apanhado”... nada 
enigmático, sem problemas, ficava tudo perfeitamente claro e 
entendido, parecia uma conversa entre “iniciadas”, seres etéreos e 
de um conhecimento e inteligências superiores, na qual pirralhos 
não se arvoravam em meter o bedelho ou palpitar. Utilizavam, 
certamente sem saber, uma tirada de Fernando Pessoa: “a fé é a 
ausência de perguntas”. 

Estas velhinhas simples e caridosas nos recebiam, exceto em 
situações especiais, em suas humildes casas, onde, provavelmente, 
se sentiam mais “poderosas” para exercerem suas habilidades. As 
mães, confiantes e de maneira respeitosa, sentavam-se na sala, em 
uma cadeira com o filho no colo e relatavam as queixas e padeci-
mentos do filhote a uma ouvinte assertiva e atenciosa. Os procedi-
mentos se seguiam como se tivessem sidos protocolados por um 
“Itamaraty” da vida: ela ouvia atentamente, perguntava o nome da 
criança, mesmo se já o soubesse, afastava-se sem pressa, dirigia-
-se a um discreto altar pequenino composto de uma mesinha com 
toalha clara que descia até ao chão. Nessa mesa pousavam algumas 
imagens religiosas tradicionais, em meio a outros pequenos artefatos 
como contas, guias, terços, crucifixos diversos e uma grossa vela de 
cera colorida, que era acesa na hora. Feito isso, recuava meio passo, 
fazia uma leve reverência de cabeça, e encaminhava-se para um 
outro cômodo, mas já imbuída de um perceptível “ar” mais solene, 
eclesiástico, como num ritual e, de lá, podia-se imaginar e ouvir 
o ruído do lento e compenetrado lavar de mãos e de friccioná-las 
com um óleo de marcantes essências aromáticas, semelhante a um 
composto canforado, cujo cheiro inundava o ambiente que, com o 
passar do tempo, ficava mais ameno, até agradável. Selecionava 
cuidadosamente alguns galhinhos de arruda, que já se encontravam 
previamente sobre a mesa imersos em um copo d’água, juntava-os 
entre os dedos,  sentava-se, e depois de uma pequena pausa silenciosa 
e introspectiva, iniciava seus trabalhos cochichando suas preces, 
quase sussurrando, sem nenhum chilique ou faniquitos, sim com 
uma vozinha doce, confortante, baixa, em sibilos quase inaudíveis 
como fossem longos e sopradinhos psssius!. Este cerimonial durava 
aproximadamente uns cinco minutos e encerrava-se com seu polegar 
direito fazendo o sinal da cruz no ar ou em nossa testa. 

Ao final, as duas mulheres, ela já com um ar bem mais “terre-
no”, observavam as folhas da arruda: se estivessem feias, escuras 
e a murchar, a coisa estivera feia, mas... havia funcionado! Então, 

vinham as “prescrições de uso”, que podiam ser uma combinação 
de alguns desses vegetais e ervas, ou um unicamente: boldo, 
cáscara sagrada, ruibarbo, erva-doce, malva, erva-de-macaé, 
de-santa-maria, fedegoso, quebra-pedra, poejo, pata de vaca, 
aroeira, espinheira santa, capim-limão, colonião, broto de folhas 
de laranja da terra, casca de romã... e tantas outras. 

Em que lugar do tempo será que me deixou a fina sutileza da 
percepção olfativa das fragrâncias deliciosas destes vegetais (à 
exceção era Fedegoso e a erva-de-santa-maria, esta um vermí-
fugo, mas, para o usuário, era quase homicida... insuportável!). 
Minha mãe, ao me ministrar tal suco intragável (na realidade, 
empurrar-me goela abaixo, sob ameaças) admitia, no seu jeiti-
nho simplório, após a ingrata tarefa cumprida: “esta erva é de 
derrubar cavaleiro!”, sentindo-se também penalizada. Apesar da 
visível carência de recursos materiais dessas senhoras, nunca vi 
ou soube que aceitassem algum tipo de gratificação, doação ou 
ajudinha. Quando alguma mãe desinformada insistia nisto, elas 
demonstravam, à sua maneira, o seu desagrado. 

Era uma comunidade completamente desassistida de serviços 
básicos, nem mesmo um Posto de Saúde, carente que fosse, havia 
nas proximidades, portanto, recorria-se a elas na hora do aperto e 
da insegurança como só as moléstias sabem acometer. Os adultos 
também se socorriam delas. Todos de nós passávamos por essas 
situações com a maior naturalidade. 

Inevitavelmente, havia quem as acusasse de curandeirismos e 
assemelhados, mas era uma minoria fanática, geralmente seguido-
res de crenças bizarras e religiões radicais, a quem as demais, as 
pessoas de bem, as que valiam a pena, não davam ouvidos. 

Uma das curiosas vantagens em relação aos tempos de 
hoje, e que, evidentemente, só viríamos a saber mais tarde, é 
que escapávamos do incômodo das atuais especialidades e das 
subespecialidades, nas quais a saúde atual navega com vigor. 
Vejam bem, não se está julgando ou comparando eficácias de 
tratamento e sim a desumanização oficializada a que chegamos. 
Sobrevivemos, quando em busca da saúde, em meio a descartes, 
protelações, encaminhamentos a outros endereços e profissio-
nais, amargos tempos em salas de espera... Nada disto acontecia 
naqueles atendimentos simplórios: chegava-se lá e pronto, era 
o que bastava. Éramos “consultados”. Independia sermos por-
tadores de males habituais do corpo como: gripe forte, dor de 
ouvido, catarreira, inchaço, diarreia, palpitações, dor de cabeça, 
problemas “nas partes”, estômago embrulhado, desarranjo, íngua, 
canseira..., como, também, e principalmente, os males vagos e 
insondáveis que somente elas seriam capazes de entender, como: 
quebranto, mau-olhado, cobreiro, mandinga, ventre virado, zoeira, 
espinhela caída… Que diabos seria a frequente espinhela caída?! 
E quebranto?!...Seria equivalente à habitual e recorrente “viro-
se” de hoje? Nem imaginava, só agora sei por ter me socorrido 
finalmente no “Google”. Ouvia-se que muitas crianças que lá 
chegavam e tinham estes padecimentos “diagnosticados”, saiam 
dali confortavelmente melhores, e outras até aos pinotes!

Na verdade, a crença, a simplicidade das pessoas e, princi-
palmente, a fé, ajudavam bastante e o fato que se sobrepunha, 
e é o que conta, é que todos criam que nenhum mal, oriundo de 
qualquer natureza ou origem que fosse, resistiria à vigorosa “reza 
forte” e aos desconjuramentos ministrados por aquelas bondosas 
e poderosas velhinhas benzedeiras que o tempo levou junto às 
suas prendas salvadoras e miraculosas.
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Agenda de março

Dia 7 (sexta-feira), às 14h30 – Dia Mundial de 
Oração. 

Dia 12 (quarta-feira), às 14h30 – Palestra “Alimen-
tação Saudável”, com a Profª. Stela Maria P. de 
Gregório. 

Dia 13 (quinta-feira), às 12 h – Almoço de Confra-
ternização, em homenagem aos aniversariantes 
do mês, com saudação aos novos aspianos. 

Dia 18 (terça-feira), às 14h30 – Supera: Ginástica 
para Cérebros, com a professora Mônica Borges.

Dia 20 (quinta-feira), às 14h – Documentário “Fe-
lisberta uma mulher de luta”, como parte das 
comemorações do Dia Internacional da Mulher.

Dia 26 (quarta-feira), 9h30 – Assembleia Geral 
Ordinária. Prestação de Contas da Diretoria 
Executiva.

Notas e Comentários

Dia Mundial de Oração

Seguindo a Tradição entre nós, iniciamos nossas atividades do ano 
sempre na primeira sexta-feira de março – este ano, no dia 7, às 14h30 

É o momento especial de agradecer ao Pai Eterno todas as graças 
recebidas e Lhe pedir que nos abençoe, estenda Seu olhar amoroso 
para nossas famílias e o mundo inteiro, para que possamos viver em 
paz e harmonia.

A programação já está pronta desde janeiro, sob os cuidadoso olhar 
da equipe formada pelas professoras Lúcia Molina T. da Costa, Márcia 
Japor de Oliveira Garcia e Maria Bernadete S. de Souza. Quem já 
esteve presente a um desses dias, em anos anteriores, sabe da emoção 
e sentimento de paz que ele traz aos nossos corações. Assim, o convite 
está feito: dia 7 (sexta-feira), 14h30! Traga amigos...

UFF homenageia a ASPI

A ASPI recebeu do reitor da UFF um honroso e desafiante convite, 
decorrente da aprovação, unânime, do Conselho Universitário, para que 
coordenasse (pela segunda vez consecutiva) o processo de consulta à 
Comunidade Universitária, para a escolha de seu reitor e vice-reitor, 
quadriênio 2014-2018. 

Após reunião extraordinária de sua Diretoria Executiva e ouvido 
o Conselho Deliberativo, a ASPI aceitou a tarefa, criando e empos-
sando uma Comissão Especial para tal fim, ainda em janeiro. Fruto 
da referida Comissão, e em apoio ao processo, a equipe de produção 
do ASPI-UFF Notícias, com a imprescindível ajuda da Secretaria da 
ASPI, produziu o Boletim Especial nº. 1, com toda a documentação 
pertinente, inclusive o Edital e a primeira Instrução Normativa, em 
princípio distribuído entre os Conselheiros da Universidade.

Empossados representantes da ASPI  
nos Conselhos da UFF

No dia 29 de janeiro passado, foram empossados os novos Conse-
lheiros da UFF; como representantes da ASPI, pelo segmento Comu-
nidade, os seguintes professores: no Conselho de Ensino e Pesquisa, 
como titular, Acyr de Paula Lobo e Maria Felisberta Baptista da 
Trindade (suplente), respectivamente; no Conselho Universitário, 
Hildiberto Ramos C. de Albuquerque Junior (titular) e Raimun-
do Nonato Damasceno (suplente); e, indicadas para o Conselho de 
Curadores: Dalva Regina dos Prazeres Gonçalves (titular) e Stela 
Maria de Gregório (suplente). Parabéns! Que possam exercer com 
sabedoria essa representação. 

Assembleia Geral Ordinária

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A presidente da ASPI-UFF, no uso de suas atribuições, 
convoca para a Assembleia Geral Ordinária, que será realizada 
no dia 26 de março de 2014, às 9h30min, em 1ª convocação, e 
às 10h, em 2ª e última convocação, na Rua Passo da Pátria 19, 
São Domingos, Niterói/RJ, nos termos do Art. 22, incisos I e 
II do Estatuto e Art. 12 e 13 do Regimento Geral, ambos em 
vigor e da Resolução nº. 11/1999, do Conselho Deliberativo, 
com a seguinte Ordem do Dia: 

I - manifestar-se sobre o Parecer do Conselho Deliberativo 
a respeito dos Relatórios anuais encaminhados pela Diretoria 
Executiva, com um resumo de suas atividades administrativas 
e realizações; 

II - manifestar-se sobre o Parecer do Conselho Fiscal a re-
speito das contas da Diretoria Executiva, aprovando-o ou não.  

Niterói, 3 de fevereiro de 2014
a) Aidyl de Carvalho Preis, 
Presidente da ASPI-UFF

Ainda Mensagens Natalinas...

Com o fechamento bem antecipado do Boletim de janeiro, por 
conta do recesso de Natal e Ano-Novo, agradecemos e retribuímos 
as seguintes mensagens: Círculo Monárquico Dom Pedro II de Ni-
terói (Prof. Francisco Albuquerque); Instituto MOSAP; UNICAMP; 
Antônio Machado; Isa Costa; Maria Jacintha S. de Mello; Roberto 
Fadel; Sonia Ferreira; e dos professores Alda Pinto; Amanda Ce-
leste Pimentel; Dayse Molinari; João Bosco Q. de Barros; Ernani 
Barbosa; Kátia Pedreira Dias; Laura Padilha; Liliana H. Weller; 
Luiz Calheiros Cruz; Luiz Carlos P. Carvalho; Marcos Santiago; 
Maria Anna Novotny; Nelzir Trindade Reis; Regina Célia Pereira 
da Rosa e Ruth Alaiz.

ASPI eleita para o COMDDEPI

Tomaram posse, no Conselho Municipal de Defesa dos Direitos 
da Pessoa Idosa (COMDDEPI), como representantes da ASPI, as 
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professoras Magaly Lucinda Belchior da Mota e Nilza Simão, res-
pectivamente titular e suplente. Na oportunidade, a professora Magaly 
Lucinda foi eleita como presidente do Conselho.

O evento ocorreu no dia 22 de janeiro passado, no Memorial 
Roberto Silveira, no Caminho Niemeyer.

Parabéns às professoras Magaly Lucinda e Nilza Simão. Que 
possam, com seu trabalho e experiência, fazer a diferença nas questões 
das pessoas idosas de nossa cidade.

Magistério Superior tem novos efeitos financeiros

Em março de 2013, pelo Ofício nº. 11 e em nossos Avisos Im-
portantes do mesmo mês e ano, informamos a Tabela relativa à Lei  
nº 12.772, de 28/12/20012, com efeitos nesse ano. Agora, neste Bole-
tim, trazemos aos caros associados a Tabela dos Vencimentos Básicos, 
que entra em vigor a partir de março de 2014:

b) Efeitos financeiros a partir de 1 de março de 2014.

Tabela I - Carreira de Magistério Superior

C
LA

SS
E

 D
EN

O
M

IN
A

Ç
Ã

O

N
ÍV

EL

VENCIMENTO BÁSICO EM R$

REGIME DE TRABALHO

20 horas 40 horas Dedicação 
exclusiva

E Titular 1 2.801,70  4.146,71  6.363,17 

D Associado 4 2.708,47  4.004,47  6.144,71 

3 2.662,87  3.935,45  6.038,15 

2 2.618,31  3.868,40  5.933,80 

1 2.588,51  3.861,19  5.923,92 

C Adjunto 4 2.357,53  3.392,96  4.704,71 

3 2.326,77  3.343,15  4.629,98 

2 2.296,57  3.269,38  4.556,75 

1 2.193,83  3.118,50  4.484,99 

B Assistente 2 2.093,40  3.010,32  4.176,95 

1 2.069,79  2.938,37  4.111,05 

A Adjunto A – 
se Doutor

2 1.999,75  2.834,24  3.865,83 

Fonte: DOU, nº. 186, Seção 1, p. 3., de 25/09/2013. Anexo III à Lei n 12.772, de 28 de dezembro 
de 2012 In.:http:www.jusbrasil.com.br/diarios/59516904/DOU-SECAO-1-25-09-2013-pg-3

Nova associada

Com carinho, damos as boas-vindas à pensionista Maria de Jesus 
Vale e Cruz, viúva de nosso saudoso professor Levi Carlos da Cruz.

Nota de falecimento

Com muita tristeza, informamos o falecimento dos queridos pro-
fessores Ary Loureiro Accioly, da Patologia e Clínica Veterinária 
(ocorrido em dezembro passado), Gylce de Lourdes de Almeida 
Santiago, da Educação, e Acrísio Ramos Scorzelli, ocorrido no dia 
19/01/2014. O Prof. Acrísio, que era oriundo da Faculdade de Direito, 
foi um dos fundadores da ASPI e um dos seus membros fiéis. Também 

faleceu Fernando Perez, técnico administrativo da UFF, que produziu 
para a ASPI os documentários do projeto Memória da UFF, coorde-
nado pela Prof ª. Delba G. Lemos.

Que o Senhor os receba em Sua glória e conceda a seus familiares 
e amigos o conforto da fé.

Evento em dezembro de 2013

Apesar de já tão 
distante, queremos 
mostrar alguns fla-
shes do Almoço de 
Natal, ocorrido no 
dia 19, na ASPI, 
numa tarde de mui-
ta alegria,  como 
pode ser observado 
pelas fotos. 

Aproveitamos, 
também, para anunciar que o feliz ganhador da rifa de um lindo con-
junto de lençóis bordados foi o professor Antônio Álvaro de Cunha 
e Silva (à esquerda de camisa branca na foto dos aniversariantes), 
aliás, um dos maiores frequentadores de nossa Associação. Parabéns, 
Prof. Antônio!  

Dia 24 de janeiro – Dia do Aposentado*

Estou aposentado, mas não estou morto.

Neste ano de 2014, pretendo encerrar um ciclo, que hoje creio 
definitivo, neste Conselho Universitário. Porém, só pretendo parar de 
opinar sobre os destinos da UFF no meu caixão.

Fui eleito, no último Conselho, para um mandato de 2 anos, no 
Conselho de Ensino e Pesquisa onde, creio, serei mais útil à nossa 
Universidade, pois a permanência por 9 anos no CUV [Conselho 
Universitário] gerou um desgaste natural.

Este ano, portanto, será a minha “aposentadoria” nesse egrégio 
Conselho. 

Venho, nesta oportunidade, homenagear todos os aposentados, 
principalmente aqueles que não se entregam ao ócio e continuam 
lutando pela Universidade e pelo País, mesmo podendo vestir um 
pijama e aposentar-se.

São Paulo dizia que o importante é “combater o bom combate”. 
Bertolt Brecht afirmava que: “O homem que luta um dia é bom; o 
que luta um ano é muito bom, mas, aquele que luta a vida toda é 
IMPRESCINDÍVEL”.

Tentarei, ao longo deste ano, fazer o melhor possível nos dois 
Conselhos, o ano que vem apenas no de Ensino e Pesquisa e, depois, 
é como falava com poesia o grande Gonzaguinha: “E o futuro é o 
que virá”.

*Contribuição do Prof. José Geral Lamas Leite, da Engenharia/
UFF: um futuro aspiano?
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Conversinhas...
Nossa convidada: 
Dayse Maria de Azevedo Molinari, par elle-même:

•	 É nossa associada desde: 2006.	
•	 Origem: pensionista de Írio Molinari (Fac. de Educação).
•	 Coisas boas da vida: estar com a família, amigos, viajar, 

ler.
•	 Estação do ano: verão.
•	 Litoral ou serra? Litoral
•	 Bebida: água mineral com gás (com “bolinhas”, como 

dizem minhas netas).

•	 Time de futebol: VASCO!!!!

•	 Livro de cabeceira: (atualmente) Um Novo Mundo  
– O despertar de uma nova consciência.

•	 Perfume: Euphoria (Calvin Klein).

•	 Flor: de lótus; rosas.
•	 Comida favorita: Feijoada.
•	 Sobremesa: cocada cremosa (com bastante leite  

condensado) 
•	 Novela/cinema ou teatro: Teatro.
•	 Ator/atriz: Lilian Cabral.
•	 Viagem inesquecível: Turquia.
•	 Novela/peça/filme: Roque Santeiro.
•	 Personagem de romance: Gabriela.
•	 Arrependimento: não tenho.
•	 Ciúme: moderado.
•	 Música: clássico ou popular: depende do momento.
•	 Compositor: Vinicius.
•	 Cantor(a): Ney Matogrosso.
•	 Fidelidade: está dentro do coração.

•	 Partido: apartidária.
•	 Mulher marcante: Profª. Aidyl Preis.
•	 Homem marcante: meu marido, Írio Molinari.
•	 Primeira professora: Marília Mattoso.
•	 Homem/mulher bonito/a: Tiago Lacerda.
•	 Paixão: minhas netas.
•	 Vício: apenas manias!

•	 Superstição: não tenho.
•	 Maior qualidade: prestativa; conciliadora.
•	 Maior defeito: acreditar muito.	

•	 Sonho: ter minha família reunida outra vez.
•	 Fobia: colocar os pés dentro de água quando não seio que  

tem no fundo rsrs
•	 Sentimento: esperança
•	 Símbolo do Brasil: Amazônia.	
•	 Personagem histórica: D. Pedro II.
•	 Escola de samba: Portela.
•	 Qualidade do Ser humano: ser “humano”.
•	 Lembrança mais forte: nascimento de meus filhos.	
•	 A lição nunca aprendida: confiar demais.
•	 Coisas abomináveis: mentiras, vingança, violência, guerras.
•	 Alegria: crianças brincando.
•	 Presente que gostaria de ganhar: ver a Praia de Icaraí  

despoluída e limpa.
•	  Recado: reinventar-se a cada dia (“Cantar e cantar e cantar 

a beleza de ser um eterno aprendiz”).

Campanha da Fraternidade 
2014 

Este ano, a Campanha da Frater-
nidade aborda o cruel tráfico humano 
– crime praticado contra pessoas po-
bres ou em situação de grande vulne-
rabilidade. Com promessas enganosas, 
tornam-se presa fácil por parte de redes 
criminosas e, uma vez capturados são 
explorados e por meios violentos.

Com um cartaz muito bem ilus-
trado, a Campanha denuncia: “As 
mãos acorrentadas e estendidas sim-

bolizam a situação de dominação e exploração dos irmãos e irmãs 
traficados e o seu sentimento de impotência perante os traficantes. 
A mão que sustenta as correntes representa a força coercitiva do 
tráfico, que explora vítimas que estão distantes de sua terra, de sua 
família e de sua gente”.

Mas, a esperança também está presente: “as correntes rompidas 

e envoltas em luz (...) apontam para a esperança de libertação do 
tráfico humano. Essa esperança se nutre da entrega total de Jesus 
Cristo na cruz para vencer as situações de morte e conceder a liber-
dade a todos. “É para a liberdade que Cristo nos libertou” (Gl 5, 1), 
especialmente os que sofrem com injustiças, como as presentes nas 
modalidades do tráfico humano...”

ASPI-UFF em Ação

Assista aos últimos programas de TV da ASPI-UFF. Veja os 
últimos programas: nº. 31 – “O Envelhecimento Saudável e Ativo”, 
com participação das Profas. Maria Felisberta B. da Trindade e Ângela 
Bezerra de Menezes Galindo; nº. 32 – “Relações Intergeracionais – 
As Relações Intrafamiliares”. Com a participação das Profas. Alda 
Teresa T. Teixeira Pinto e Lúcia Molina Trajano da Costa; e o de nº. 
33 – “Relações Intergeracionais – Encontro de Olhares”, com a par-
ticipação da Profa. Léa de Aquino e do estudante de jornalismo Patrick 
Rosa. Participe. Dê suas sugestões.Para assistir, basta entrar no site da 
ASPI-UFF: www.aspiuff.org.br, clicar em vídeos e selecionar o nº. do 
programa de seu interesse. 



7

Debate  Debate  Debate
	    Uma missão honrosa e desafiadora

Mais uma vez, pela Decisão Nº. 078/2013, do Conselho 
Universitário, aprovada pela unanimidade de seus 
membros, foi solicitada a colaboração da ASPI-UFF 

no sentido de realizar a Consulta Eleitoral para escolha dos 
futuros reitor e vice-reitor da UFF. 

Recordamos que, em 1986, a comunidade universitária 
vivenciou sua primeira consulta para reitor e rice-reitor, em uma 
campanha que transbordaria para fora dos muros da instituição 
e ganharia as ruas da cidade (UFF- 50 anos, 1960/2010).

Torna-se significativo lembrar que três candidatas – as 
professoras Aidyl de Carvalho Preis, Emília de Jesus Ferreiro 
e Ismênia de Lima Martins – proporcionaram o ineditismo 
de três mulheres concorrendo à eleição para reitor, mas sendo 
eleito o professor Hildiberto Ramos Cavalcanti de Albuquerque 
Junior que, atualmente, junto com o professor Raimundo 
Nonato Damasceno, foi eleito pelos Conselhos Superiores, em 
2013, representantes da ASPI-UFF, no Conselho Universitário. 
Coerente com suas finalidades, expressas em seu Estatuto e 
Regimento Geral, a Diretoria enviou a Decisão do CUV para o 
Conselho Deliberativo da ASPI-UFF que, na data de 09/01/2013, 
aprovou por unanimidade o exposto na referida Decisão do CUV.

Sendo assim, como integrante da atual Diretoria, no sentido 
do conhecimento por todos os sócios da importância da Decisão 
Nº. 078/2013, do Conselho Universitário da Universidade 
Federal Fluminense, e a Nº. 01/2014, do Conselho Deliberativo, 
vimos expor algumas ideias a respeito desta incumbência de 
alta responsabilidade conferida à nossa querida ASPI-UFF.

Cabe lembrar que, em 2010, também coube à ASPI-UFF 
assumir tarefa de tal magnitude, a qual conseguiu realizá-la 
com êxito.

A Consulta Eleitoral em foco deve ser observada por nós, 
aspianos, como um procedimento relevante da constituição 
permanente da democracia na Universidade Federal Fluminense, 
por se constituir em um processo político pelo qual a autonomia 
didático-científica da Universidade Pública, prevista no art. 
207 da Constituição Brasileira, tem melhores condições de 
sedimentação e garantia de sua viabilidade administrativa e de 
gestão financeira e patrimonial, na obediência ao princípio da 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão.

Segundo alguns estudiosos do tema, a democracia não se 
constitui em um “estágio de caráter político”; ela significa um 

processo pelo qual a soberania popular controla permanente 
e aumenta os direitos e os deveres dos cidadãos, pois, quanto 
mais coletiva se constitui uma decisão, mais democrática 
ela será. O Estado, em si, não é a revelação da sociedade, 
mas acontece o contrário. Determinada sociedade expressa 
um determinado Estado e em determinada direção suas 
necessidades individuais e grupais, suas ansiedades, seus 
preconceitos, suas necessidades, suas contradições e suas 
aspirações. Portanto, a Consulta Eleitoral em questão assume 
um caráter significativo no processo de funcionamento da 
Universidade como um todo. A partir das transformações 
sociais do século XX e com as lutas sociais e políticas 
desencadeadas no mundo e no nosso país, a educação e a cultura 
passavam a ser escoltadas como constitutivas da cidadania e, 
portanto, como direitos dos cidadãos, contribuindo para que, 
além da vocação republicana, a Universidade se tornasse 
também uma instituição social da ideia de democracia e de 
democratização do saber, numa ação abrangedora socialmente, 
nos diferentes campos da vida social, biológica e filosófica, 
ao formar profissionais de nível superior em todas as áreas de 
atuação, refletindo-se no cotidiano das cidades.

A ASPI-UFF se sente orgulhosa pelo prestígio assumido 
junto à comunidade universitária, onde as representações 
de liderança dos três segmentos da universidade: docentes, 
discentes e técnico-administrativos num gesto uníssono 
aprovam a incumbência que agora nos cabe.

Torna-se importante registrar, mais uma vez, que a Comissão 
Especial é constituída, de comum acordo, por representantes 
da ASPI-UFF, docentes, discentes e técnico-administrativos, 
da Universidade Federal Fluminense, ficando sediada, de 
acordo com suas atribuições, no 3º andar, do prédio da Reitoria, 
situado na Rua Miguel de Frias, nº 9, 3º andar, sala localizada 
ao lado daquela onde funcionam os Conselhos Superiores da 
Universidade.

Concluindo, desejamos enfatizar aos nossos estimados 
aspianos, que a nossa Associação continua presente na vida 
universitária, executando as responsabilidades cabíveis de 
acordo com sua decisão estatutária, quando se revela necessária 
à Universidade Federal Fluminense num elevado grau de 
reconhecimento de suas competências e qualidade socialmente 
referenciada.

Sentemo-nos aqui, na presença do mar. Céu azul, brisa agra-
dável, pessoas que passam, conversam, crianças que correm, 
que riem, que brincam. Mar calmo em ondas, serenas, que 

vindo e indo, deslizam em perfeita harmonia, cada uma a seu tem-
po, se enfeitando nas extremidades, em camadas de espuma, como 
rendas brancas que se desmancham ao toque da areia. Peixinhos 
fininhos, esguios, brincam na água transparente como crianças 
inquietas.

Fala-se hoje na revolução da longevidade, média de vida de 
trinta e quatro anos a mais que nossos bisavôs. Nada mais oportuno, 

em meio a tanta beleza e serenidade, do que falarmos deste tempo 
novo de nossa vida, que Jane Fonda, numa palestra, chamou de 
“terceiro ato”.

O homem nasce, desenvolve-se atingindo o auge na idade 
adulta, chega à meia-idade e declina para a decrepitude, tem-
po associado às doenças. Este modelo de desenvolvimento é 
representado pela figura do arco.

As mudanças na longevidade estão permitindo um novo 
olhar sobre este tempo de trinta décadas a mais de vida, tão im-
portante para nós e para toda a humanida- (Continua na p. 8) 

Maria Felisberta B. da Trindade
Educadora, a Profª. Maria Felisberta, vice-presidente da ASPI, foi eleita recentemente para o Conselho de Ensino,  

Pesquisa e Extensão da UFF (Suplente), como representante de nossa Associação.

Numa linda manhã de verão!
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AniversariantesMarço

Aniversariantes de março

Não esqueçam de seu recadastramento em qualquer agência 
do Banco do Brasil, Banco de Brasília ou Caixa Econômica 
Federal. Leve seu contracheque, CPF e documento oficial de 
identificação com foto. 

  2	 Kátia Lima Dal Bello
  3	 Cornélio Ribeiro Netto
	 Eneida Thomas de Souza
	 Luiz César Saraiva Feijó
  5	 Octávio Marinho Falcão Filho
	 Osmar Freire de Sequeira
  7	 Eliane Regina de Araújo M. Romêo
	 Luiza Lagôas Vieira da Silva
	 Marly de Mattos Villela
  8	 Cósimo Damião de Ávila
	 Dalva Regina dos Prazeres Gonçalves
  9	 João Kiffer Neto
10	 Irma Boschi Pinto
11	 Carmen Lúcia Araújo da Costa 

Pagotto
	 Geraldo Tepedino Netto
12	 Jamile Chaiban El Kareh

	 Léa Laborinha
	 Marina Vannier Lane
13	 Norma Gama de Assumpção
14	 Anna Maria de Castro
	 Julia Archontakis
15	 Maria Célia Azeredo Souza Falcon
16	 Deila Conceição Peres
	 Maria Teresa Coutinho Robert
17	 Elza de Uzeda Deker Rachid
18	 José Augusto Juruena de Mattos
	 Lúcia Maria Moraes Moysés
	 Maria Helena de Arantes Frota
20	 Edésio dos Santos Siqueira
	 João José Bosco Quadros Barros
	 Maria Evangelina Monnerat
	 Maria Léa Magno Leite
	 Raimundo Nonato Damasceno

	 Waldemar Licht
21	 Edina Farias Maia Cherem
	 Malca Dvoira Beider
	 Mauro Sérgio Delgado Ferreira
22	 José Fabiano Giannerini
	 Luiz Calheiros Cruz
23	 Maria Helena de A. Mello Fernandes
24	 Liliana Hochman Weller
26	 Uyara Alves Schiefer
27	 Enrique Jorge Michelli Netto dos 

Reys
28	 Luiz Gomes de Araújo
29	 Maria Nylce de Mendonça Taveira
30	 Yolanda Gonçalves Fernandes
31	 Gilberto Miragaya

Que a Alegria seja uma companheira fiel. Feliz Aniversário!

de, mudando a metáfora de arco, que sobe e desce até a  
morte, para o de escadaria, que sobe sempre, em direção ao 
crescimento espiritual, à sabedoria, à completude. 

Está a nossa sociedade consciente e preparada para otimizar 
as grandes possibilidades dos idosos que, hoje, vivem mais três 
décadas? Sabemos que não. E nós, após os sessenta anos, o que 
faremos com todo este tempo que ganhamos? 

Sabemos que esta fase do desenvolvimento, a velhice, tem 
características próprias e diferentes da idade adulta, assim 
como adolescência e infância. Não podemos romantizar a 
velhice, pois é um período de dificuldades, limitações, salvo 
os casos de pessoas saudáveis, favorecidas geneticamente, o 
que é uma sorte e que constituem quase exceções. Exceções à 
parte, pensemos: 

E se nós surpreendêssemos a sociedade? Pensemos na 
metáfora da “escadaria”. Aí eu prefiro substituí-la por “rampa 
com corrimão”, até porque pernas idosas não se relacionam 
bem com degraus. 

Viktor Frankl, psiquiatra alemão, disse que a vida pode nos 
tirar tudo que nos deu, menos a liberdade e capacidade de es-
colha. E então, o que devemos escolher? Ser um “morto-vivo”, 
como a sociedade espera, ou escolher o crescimento contínuo 
que nos traz tanta alegria? Mas, como fazê-lo? 

Cuidar da nossa saúde geral é fundamental para, respeitando 
as nossas possibilidades, ousar conquistas e realizar sonhos. É 
preciso incluir-se nos projetos de vida, com qualidade, sempre 
atuando no palco e não na plateia, como meros espectadores. 
E qualidade de vida está associada ao tipo do nosso relaciona-
mento com os fatos. 

Não precisamos esperar datas ou estações especiais para 
sermos felizes. Não esperemos a vida passar. Não há mais tempo 
a perder. “Somos nós que escolhemos tornar bom ou mau o 
nosso dia”. As dificuldades serão desafios que nos prepararão 
para as vitórias. Então, rumo ao sucesso!

Olhemos a velhice do lado de dentro para nos conhecer 
melhor, realisticamente. Joguemos fora aquela imagem de nós 
mesmos, construída ao longo da vida a partir dos erros, visão e 

desejos dos outros. Sonhemos. Mário Quintana disse que “sonhar 
é acordar-se para dentro”. Uma vez acordados, não nos surpre-
endamos ao descobrir a riqueza do aprendizado adquirido, acu-
mulado e pronto para servir a tantos. Uma vez descoberto quem 
verdadeiramente sou, como estou e para onde quero ir (atenção: 
há pessoas e recursos que poderão nos ajudar nesta tarefa), é hora 
de, no “terceiro ato’, encher-se de coragem e entrar no palco. 

Olhemos para o mar. Façamos como as suas ondas que, a todo 
instante, se renovam, impulsionadas pelo vento na direção da praia. 
Também nós, garimpemos nossas experiências vividas, aprendiza-
dos, talentos e, sob o impulso de nossa intuição e bons propósitos, 
motivados, vivamos intensamente. A vida assim nos convida.

Mudemos o nosso foco: não nos fixemos em nossas fra-
quezas, mas em nossas possibilidades. Mostremos às novas 
gerações que conquistas e crescimento poderão acontecer até 
no último instante de vida e há incontáveis campos de atuação 
a nos esperar. Façamos o que nos dá prazer. E, juntos, como 
as gaivotas pousadas na praia ao fim da tarde, muitas alegrias 
teremos para compartilhar.

Lembremo-nos: o palco é nosso e, quando chegar o fim 
do “terceiro ato”, ao fechar das cortinas, estaremos no pódio, 
celebrando a alegria de uma vida bem vivida e a felicidade da 
última vitória: o encontro com Deus, nosso Pai e Criador.

Foi bom conversar com você. 
Um último convite: venha para a ASPI que, como o mar, 

nos inspira, além de nos oferecer situações, pessoas, recursos 
e estímulos, ainda aplaude os nossos desempenhos. 

Até a próxima. 
Raio de Sol

Numa linda manhã de verão!  (Continuação)


